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INTRODUÇÃO À GEOGRAFIA 
DAS RELIGIÕES
Alberto Pereira dos Santos*

RESUMO:
Este artigo procura enfocar o tema da religião na produção geográfica acadêmica e sua importância para 
a compreensão da pluralidade religiosa no espaço social. Tem como objetivo principal chamar a atenção 
dos geógrafos para a análise do espaço das religiões, sobretudo no Brasil, onde as religiões desem­
penharam um importante papel na formação histórico-cultural e, na atualidade, vêm conquistando cada 
vez mais espaço na sociedade brasileira.
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ABSTRACT:
This article tries to concentrate on religion in académie géographie production and on its importance to 
the understanding of religious plurality in social space. Its main goal to call to geographers' attention for 
the analysis of the space o f religions, above ail in Brazil where religions play an important rôle in the 
historical-cultural formation and, in the présent time, have occupied more and more space in the Brazilian
society.
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"Um geógrafo hum anista preocupado 
com a re lig ião  com eça perguntando: 
qual é o s ign ificado  da religião?... Ao 
n íve l ind iv idua l, A lbert E inste in  era 
tão re lig io so  quan to  São  Tom ás de 
Aquino; as suas orientações diferiam, 
m as não as suas paixões por um 
cosm o s ig n ifica tivo " (YU-EU TUAN)1

1. Tolerância religiosa e e tn o c e n tr is m o

O cenário internacional, perante os re­
centes atentados terroristas nos EUA - Mova 
York e Pentágono em 1 1/09/2001 -, sugere re- 
leitura da tese Choque das C iv ilizações, defen­
dida por HUHTiriGTOH (1994). O contexto histó­
rico é propício à pesquisa, ao debate e à refle-
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xão a respeito da Geografia das Religiões e, 
sobretudo a reflexão a respeito do que é to le­
rância religiosa e etnocentrism o. Nesse sentido, 
apresentam os o presente artigo que é parte 
integrante do primeiro capítulo de m inha disser­
tação de mestrado: G eografia  do (in )v is íve l: o 
espaço do kardecism o em São  Paulo.

Por to lerância entende-se a capacidade 
de admitir modos de pensar, de agir e de sentir 
diferente dos de um indivíduo ou de grupos 
determ inados, sejam  grupos políticos ou religio­
sos. Tolerância é a capacidade de aceitar o ou­
tro, sobretudo quando este é estranho, exótico, 
diferente daquilo que conhecem os e aceitam os 
como certo, normal ou verdadeiro.

Nas para que haja a tolerância, é funda­
mental o conhecimento do outro que é diferente de 
nós. Geralmente, a intolerância é a expressão do 
preconceito em relação ao outro que é diferente. 
O preconceito também é fruto do desconhecimento 
ou de um deturpado ou falso conhecimento da 
realidade do outro.

Aqui é válido destacar o conceito de 
e tnocen trism o. Etnocentrism o (etno: cultura; 
centrismo: ter como centro) é a tendência ou a 
atitude de considerar a nossa cultura ou religião 
como a medida de todas as demais. Quando 
subestimamos ou menosprezamos a cultura ou a 
religião do outro e, sobretudo, quando avaliamos 
a cultura ou a religião do outro a partir da nossa, 
supostamente superior, estamos praticando etno­
centrismo.

Quando se diz, por exemplo, que os 
católicos têm uma fé falsa por idolatrar ima­
gens, comete-se intolerância religiosa. Por outro 
lado, quando se diz que todos os islâm icos são 
terroristas ou que os judeus não têm fé por não 
aceitar Cristo, também, é uma atitude etnocên- 
trica. Também se expressa intolerância religio­
sa ou etnocentrism o quando, por exemplo, se 
diz que os espíritas (adeptos do espiritismo ou 
kardecism o) são fiéis de falsa doutrina e que os 
umbandistas e os "candom blistas" (adeptos do 
candom blé) são fiéis de doutrinas diabólicas.

A intolerância religiosa também está as­
sociada à pretensão de dominação social. Ou se­
ja , o preconceito ou a intolerância religiosa pode 
ser uma manifestação do poder de um grupo so­
cial sobre outro. Geralmente, quando um grupo 
social pretende dominar a sociedade pela via re­
ligiosa, prega-se a satanização, o etnocentrismo, 
a intolerância em relação às outras religiões.

É importante lembrar, também, que o 
preconceito ou a intolerância religiosa é uma 
forma de discrim inação social. Isso caracteriza 
crime contra os direitos humanos, uma vez que 
consta na Constituição da República Federativa 
do Brasil o seguinte:

"Artigo 5o VI: é in v io láve l a liberda­
de de consciência e de crença, sendo 
assegurado o livre exercício dos cul­
tos re lig iosos e garan tida , na form a 
da lei, a p ro teção  aos loca is  de cu l­
tos e a suas litu rg ias ."

Tam bém  no Código Penal B ras ile iro  
consta o seguinte:

"Artigo 140, § 3o - " In ju ria r alguém , 
ofendendo-lhe a d ignidade na utiliza­
ção de elem entos referentes á raça, 
cor, etnia, re lig ião  ou origem : Pena: 
reclusão  de 1 (um ) a 3 (três) anos e 
multa. "

A história das religiões tem sido mar­
cada por into lerância relig iosa que pode se 
expressar por d iferentes m aneiras: desde a 
não-aceitação pacífica da crença do outro, até 
às chamadas "guerras santas" isto é, conflitos 
sangrentos aparentem ente por m otivos religio­
sos, como, por exemplo, os conflitos armados 
entre protestantes e católicos na Irlanda e, mais 
recentemente, EUA (civilização ocidental) contra 
islâmicos.

Um dos cam inhos para se chegar à tole­
rância e, portanto, para se quebrar ou pelo m e­
nos amenizar o preconceito, é possibilitar que o 
outro, o "estranho" se revele para nós, se apre­
sente, se mostre quem é, como se é, e por que
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é. Mas não basta que o outro se revele. É 
fundam ental se permitir, a si m esm o, conhecer 
o outro, conhecer de perto a d iferença que nos 
separa, mas, se possível, a sem elhança que nos 
aproxima.

riesse processo de construção da to le­
rância, parece que não se teria nada a perder 
(a não ser o preconceito ). Ao contrário, prova­
velm ente só se teria a ganhar: na m edida em 
que haja a troca de experiências, se enriquece 
culturalm ente e se am pliam  as visões de mun­
dos. Pode-se dizer que a to lerância religiosa é 
uma atitude dem ocrática, madura e inovadora.

Hoje, em um contexto de globalização, 
quando o mundo parece ter se tornado menor, na 
medida em que houve um progresso nos meios de 
transporte e, sobretudo, nos meios de comuni­
cação, quando a cultura do outro está cada vez 
mais próxima de nós por meio das migrações, do 
turismo e sobretudo da mídia, a humanidade vive 
um momento histórico de enorme necessidade de 
tolerância.

Em se tratando de pluralidade religiosa, 
no Brasil e no mundo, a to lerância surge como 
um elem ento fundam ental nas relações sociais 
no espaço das religiões. Hão há com o preservar 
a paz no mundo sem se investir na tolerância 
religiosa. Para haver paz no mundo é fundam en­
tal, também, a to lerância religiosa. A partir des­
ta seria possível a construção de uma ética glo­
bal e, talvez, a confratern ização cultural e até 
religiosa.

Mas o que é to lerância relig iosa? De mo­
do sim plificado, é admitir, respeitar e, sobretu­
do, possib ilitar a co n v ivên c ia  pacífica  entre 
pessoas adeptas de diferentes religiões em um 
mesmo espaço social. É tam bém  respeitar as 
convicções sinceras, às vezes, por mais absur­
das que nos possa parecer. Por outro lado, é 
fundamental não pretender vio lar as consciên ­
cias humanas em m atéria de religião, quando se 
acredita que a religião que se professa é mais 
coerente com a realidade ou quando se acredita 
que a verdade encontra-se em tal religião.

Um fato histórico, em direção à tolerância 
religiosa, ocorreu em 1999, quando o presidente 
do Irã, o Aiatolá Ali Hashemi visitou o Papa Jo ã o  
Paulo II, no Vaticano (Itália). É evidente que esse 
encontro ecumênico entre os dois líderes das 
maiores religiões do mundo tem um significado 
simbólico, mas isso não garante, de imediato, que 
haja tolerância religiosa entre católicos e islâmicos.

O fundamental, no encontro ecum ênico 
entre o Papa Jo ão  Paulo II e o Aiatolá Ali Hashemi, 
é o exemplo dado para o mundo e, sobretudo, 
para cristãos e muçulmanos de que a tolerância 
religiosa é necessária no mundo atual. De forma 
simbólica, é como se, talvez, os dois chefes das 
maiores religiões do mundo, estivessem enviando 
a seguinte mensagem: "católicos e islâm icos, nós 
desejamos a tolerância religiosa e a paz entre as 
nações"

Contudo, a tolerância religiosa não é algo 
pronto e acabado, mas, sim, algo que se constrói 
historicamente. A partir das relações humanas no 
cotidiano, por exemplo, na escola, no clube ou no 
ambiente de trabalho, pode-se contribuir para 
uma tolerância religiosa com o diálogo aberto e 
fraterno a respeito da pluralidade religiosa, sem a 
pretensão de "converter" o outro. Hesse processo, 
ainda que as religiões tenham seus dogmas, isto 
é, "verdades" pretensamente absolutas, indiscutí­
veis e inquestionáveis, é fundamental procurar os 
pontos em comum entre as religiões. Todas as reli­
giões têm semelhanças ou pontos de aproximação, 
talvez mais do que idéias que as contraponham.

2 . A g eo g rafia  sem  religião

Ha história do pensam ento geográfico, o 
tema da religião foi re lativam ente m arg inali­
zado. Por um lado, a Geografia Tradicional, sob 
a forte influência do positivism o geográfico, foi 
responsável, em parte, pelo desinteresse dos 
geógrafos - salvo raras exceções - em relação 
ao fenôm eno religioso. Por outro lado, a G eo ­
grafia Marxista negligenciou a d im ensão geográ­
fica das religiões no espaço social.
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O positivism o e o marxismo influencia­
ram, também, a antropologia e a sociologia. 
Mesmo assim, cientistas sociais (Durkheim, We- 
ber, Eliade, entre outros) deram atenção ao fenô­
meno religioso, contribuindo com importantes 
abordagens sociológicas e antropológicas a res­
peito da religião, enquanto elemento fundamen­
tal da cultura dos povos no tempo e no espaço. 
Também, sociólogos e antropólogos brasileiros 
vêm contribuindo, a partir da década de I960, 
com importantes trabalhos sobre as religiões no 
Brasil.

Tanto a Geografia Tradicional quanto a 
Geografia Marxista (com raras exceções) negli­
genciaram  a dim ensão sensível do homem de 
percepção do mundo. A primeira, por negar o 
conhecim ento subjetivo; a segunda, por rotular 
de alienação toda e qualquer relação afetiva ou 
sim bólica do homem com a natureza.

Contudo, nessa última década, a produ­
ção acadêm ica da Geografia vem contribuindo 
com abordagens que consideram  fundamental a 
subjetividade, o imaginário e o sim bolism o das 
relações que os sujeitos (homens e mulheres) 
estabelecem  com a natureza. Constata-se uma 
certa tendência a abordagens geográficas mais 
plurais do espaço social. Entre essas aborda­
gens têm m erecido atenção, entre outros te­
mas, o turismo, a questão am biental e as reli­
giões. J á  era tempo, mesmo porque o espaço 
social é dinâm ico e plural, e a produção acadê­
m ica da Geografia necessita refletir a plurali­
dade sócio-cultural desse espaço.

3 .  A religião na G eografia

Ha Geografia, o tema da religião foi pou­
co explorado, com parado a outros temas, como 
o urbano e o rural, a indústria e o com ércio, a 
política e a gestão do território, etc. Todavia, há 
algumas contribuições de geógrafos - europeus 
e brasileiros - que se preocuparam  com o estu­
do geográfico das religiões.

O interesse de alguns geógrafos pela 
análise das religiões no espaço social deu-se a 
partir do pós-guerra, paralelamente à Geografia 
Tradicional e suas correntes derivadas. Destacam- 
se as contribuições de P IERRE DEFFONTAINES 
(1948) com a obra Géographie et religions, que 
investigou as relações entre as culturas e suas 
representações religiosas concretas no espaço 
(igrejas, cemitérios, etc.) e MAXIMILIEN SORRE (cf. 
FRANÇA, 1972) que abordou as atividades religio­
sas e suas influências no espaço social, sobretudo 
no meio rural.

na década de 1980, CLAUDE RAFFEST in  
dedicou um capítulo em sua obra2r sugerindo 
uma abordagem política do fenôm eno religioso, 
tecendo considerações sobre as relações entre 
religião e poder e, inclusive, cham ando a aten­
ção para a expansão do islamismo. PAUL CLA- 
VAL (1992) teceu considerações a respeito do 
tema da religião na Geografia, sugerindo aos 
geógrafos a im portância de explorar a percep­
ção do mundo e o universo imaginário ricam en­
te encontrado nas religiões e suas representa­
ções na paisagem e no espaço social.

O geógrafo M. BÜTTOER (cf. ROSENDAHL, 
1996: 14) traz sua contribuição, sugerindo algu­
mas orientações para o estudo da religião, das 
quais destacam-se dois importantes pontos: pri­
meiro, que o geógrafo com ece investigando a 
com unidade religiosa, buscando identificar sua 
estrutura espacial e ocupacional e a dinâm ica 
social aí presente; segundo, aproprie-se da dia­
lética da relação entre religião e am biente; por 
um lado, considere as influências que a religião 
exerce sobre as pessoas (costumes, atitudes, 
etc.), por outro lado, verifique os fatores exter­
nos promotores de m udanças na religião in­
vestigada.

Mo Brasil, o estudo geográfico da religião 
é ainda em brionário tendo, portanto, muito a 
desenvolver, ria década de 1990, no entanto, o 
tema da religião tem atraído o interesse de 
alguns geógrafos brasileiros, sobretudo do eixo 
São Paulo-Rio.
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Pelo levantamento realizado, constatou-se 
que o primeiro estudo geográfico da religião no 
Brasil foi elaborado na década de 1970, em Sáo 
Paulo, por MARIA CECÍLIA  FRANÇA, que culminou 
em sua tese de doutorado em Geografia pela USP, 
em 1972, sob o título Pequenos Centros Paulistas 
de Função Relig iosa. A tese de FRANÇA é um 
estudo geográfico da devoção a Bom Jesu s  da 
Cana Verde nos pequenos centros paulistas de 
Iguape, Tremembé, Perdões e Pirapora. Trata-se 
de um estudo religioso-geográfico a respeito do 
catolicismo no Brasil. A autora analisa a organi­
zação do espaço em decorrência dos fluxos de 
peregrinação dos fiéis, nos quatro pequenos 
municípios mencionados. A abordagem geográfica 
da autora insere-se na concepção da Geografia 
Tradicional.

Huma perspectiva da Geografia Marxista 
sobre o estudo geográfico da religião, temos a 
contribuição de GUALBERTO GOUVEIA (1993): A 
cidadania dos despossuídos: segregação e pente- 
costalism o, dissertação de mestrado em Geo­
grafia pela USP. O autor faz uma análise geográ­
fica do pentecostalismo no espaço urbano de São 
Paulo, tendo como delim itação espacial o bairro 
da Freguesia do Ó e defende que esse sistema 
religioso produz uma cidadania às avessas, isto é, 
um tipo de segregação sócio-espacial.

Outra contribuição para o estudo geográ­
fico da religião vem de ZEnY ROSENDAHL (1996): 
Espaço e Re lig ião : uma abordagem  geográfica. 
Além das sugestões bibliográficas sobre os es­
tudos geográficos da religião, realizados princi­
palmente por geógrafos europeus, a autora suge­
re uma proposição metodológica, fruto de sua 
experiência, durante os estudos de doutorado em 
Geografia, que culm inou na tese intitulada Porto 
das Caixas: Espaço  Sag rado  da Ba ixada F lu ­
minense, defendida na USP (1994). A autora tem 
como preocupação central o estudo geográfico 
sobre um centro de peregrinação do catolicismo 
popular na Ba ixada Flum inense. Há algumas 
semelhanças entre esse estudo e a tese de FRAN- 
ÇA. no entanto, RO SEnD A H L avança em sua 
abordagem contribuindo com novos conceitos.

nessa breve exposição, tem-se uma sínte­
se da produção dos geógrafos (estrangeiros e bra­
sileiros) que buscaram a análise geográfica do 
fenômeno religioso. Ainda não há um corpo meto­
dológico sistematizado dessas contribuições, no 
entanto, nelas pode-se encontrar algumas pistas 
que sugiram possíveis abordagens geográficas das 
religiões.

4 .  O e s p a ç o  d a s  re lig iõ es : e n tre  o visível  
e o invisível

Se pretendem os, enquanto geógrafos, 
compreender, explicar e transform ar o m undo a 
partir da Geografia, acreditam os que o espaço 
das religiões torna-se indispensável nesse pro­
cesso de conscientização e construção da c ida­
dania, uma vez que a religiosidade e as religiões 
são elem entos integrantes do espaço geográfico.

O espaço geográfico é dinâm ico, com ple­
xo e plural. Pensamos, porém, que o espaço geo­
gráfico é também, em sua essência, o espaço 
de vivência humana, ou seja, o espaço social tal 
como propõem vários autores (HARVEY, SO JA , 
SANTOS, e outros).

Nessa perspectiva, tomando a essência 
do objeto de estudo da Geografia, isto é, o es­
paço social, podemos sustentar que o espaço 
geográfico pode ser construído, sem pre pelo ho­
mem, com inúm eras finalidades. Assim, o traba­
lho humano constrói m últiplos espaços que, de 
acordo com as finalidades para as quais foram 
construídos, são marcados por traços, detalhes, 
enfim, por signos que denotam as finalidades ou 
funções a eles pertinentes.

As funções dos espaços inserem-se nas 
m últiplas dim ensões da vida humana, com o o 
trabalho (em suas inúm eras categorias), o lazer, 
a educação, a saúde, a fam ília, a religião, etc. 
Em cada uma dessas d im ensões da vida hu­
mana há uma lógica própria, que as integra em 
uma totalidade. Assim, na totalidade do espaço 
geográfico imbricam-se e articulam-se m últip los 
espaços sociais: o espaço da casa, o espaço da 
rua, o espaço da religião3
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O espaço da religião é parte integrante 
da totalidade do espaço geográfico, uma vez 
que a religião possui dim ensão geográfica, na 
m edida em que envo lve , em sua d inâm ica, 
categorias geográficas, como, por exemplo, a 
população e o território.

Mas qual é o espaço da religião? DAMATTA 
(1986, p. 109) defende que "casa e rua" são os 
espaços referenciais básicos nos quais circula a 
sociabilidade brasileira, rio entanto, argumenta 
que aos espaços da casa e da rua, deve ser soma­
do um outro espaço não menos referencial e críti­
co: " ... o espaço  do ou tro  m undo, essa área 
dem arcada por igrejas, capelas, erm idas, terrei­
ros, centros espíritas, sinagogas, templos, cemi­
térios e tudo aquilo  que faz parte e sinaliza as 
fronteiras entre o mundo em que vivem os e esse 
'outro mundo' onde, um dia, também iremos habi­
tar. Esse mundo habitado por mortos, fantasmas, 
almas, santos, anjos, orixás, deuses, Deus, a 
Virgem Maria, Jesus Cristo, para onde todos vão..."

O espaço da religião, tal como pensa­
mos, muito se aproxima do que DAMATTA suge­
re como espaço do outro mundo. Em minha dis­
sertação de mestrado (SANTOS, 1999) defendo 
o espaço da religião em uma concepção de com­
plem entaridade entre o que cham am os de espa­
ço v is íve l (que se refere ao território religioso, 
isto é, aos lugares sagrados: igrejas, centros 
espíritas, templos, terreiros, sinagogas, m es­
quitas, etc., e à dinâm ica social aí presente) e 
o espaço in v is íve l (que se refere à subjetivida­
de, ao imaginário, à filosofia das religiões, en­
fim, às concepções de céu, inferno, purgatório e 
todos os possíveis e im agináveis lugares do pós- 
morte, do além, do outro mundo).

Assim, o espaço da religião se constitui 
pelo processo dinâm ico das relações entre os 
inúmeros elem entos integrantes e complemen- 
tares do espaço visível e invisível. Entre os ele­
m entos integrantes desses espaços podemos 
citar: os atores, a tecnologia, a produção, o con­
sumo, a razão e a em oção, a política e o poder 
sobre ou em torno da fé ou crença religiosa da 
população de um determ inado território.

Acreditam os que aqui está a im portância 
da religião para a Geografia: investigar o espaço 
da religião com o parte integrante do espaço 
social.

5 . A fo rm ação  religiosa  do Brasil

Em certo sentido, é possível dizer que o 
Brasil já  nasceu religioso, ou pelo menos cató­
lico, uma vez que a Igreja Católica desem pe­
nhou uma forte influência no poder da m onar­
quia portuguesa.

Pelas mãos da Com panhia de Je su s , 
ordem religiosa da Igreja Católica, o catolicismo 
chegou às terras brasileiras na época da coloni­
zação. Aos jesuítas, principalm ente, coube a 
tarefa de catequizar os aborígines.

Contudo, os aborígines (nossos autóc­
tones) possuíam a crença politeísta. A pajelan- 
ça, exercida pelo líder religioso de cada tribo indí­
gena, o pajé, vai aos poucos se popularizando 
em meio à religiosidade brasileira.

Posteriormente, o candomblé nasceu no 
Brasil a partir do sincretismo entre a crença poli­
teísta dos povos africanos, sobretudo os bantos 
e sudaneses, e a crença nos santos católicos.

O judaísm o também esteve presente no 
início da formação religiosa do Brasil. Com a 
Inquisição, introduzida em Portugal em 1531, 
os judeus que lá se estabeleciam  foram obriga­
dos a emigrar para outros continentes e países, 
entre eles a Am érica e, por extensão, o territó­
rio brasileiro.

O espiritismo (ou kardecism o), cod ifica­
do por Allan Kardec na França em 1857 che­
gou ao Brasil por volta de 1860, por meio de 
um pequeno e elitizado grupo de franceses (jor­
nalistas, professores, etc.). Posteriorm ente, a 
partir das cidades de Salvador e do Rio de J a ­
neiro (Capital Federal da época), a doutrina es­
pírita difundiu-se pelo território brasileiro.

O protestantismo tradicional, represen­
tado por luteranos, presbiterianos, m etodistas e 
outros, instalou-se no Brasil em m eados do
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sécu lo  X IX . Posteriorm ente, o pentecostalism o, 
de origem norte-americana, chegou ao território 
brasileiro na primeira década do século XX  e 
estabeleceu-se entre 1909 e 1914, com a Con­
gregação Cristã no Brasil e a Assem bléia de 
Deus, respectivam ente.

A um banda nasce no Brasil por volta de 
1920, a partir do sincretism o do candom blé 
com o kardecism o. Surge daí as duas faces da 
umbanda: a esquerda, associada ao candom blé; 
e a direita, associada ao kardecism o.

É a partir do processo de form ação his- 
tórico-religiosa brasileira, entre outros fatores, 
que com preenderem os a geografia das religiões 
no Brasil, esse país moderno e religioso.

6 .  Brasil: país m od ern o  e re lig io so

Como já  m encionado anteriorm ente, a 
religião está presente no Brasil desde a sua 
origem histórica. Por mais que o Brasil atual 
seja um país m oderno, considerando os sím ­
bolos da m odern idade que predom inam  no 
espaço social (urbanização, shopp ing  center, 
autom óveis, com putadores, etc.), não se pode 
negar a forte re lig iosidade b rasile ira . Nesse 
sentido, há um contraste m arcante: por um lado 
o Brasil é m oderno, por outro, é religioso. Na 
essência, o povo brasileiro é religioso, ou pelo 
m enos crente: 9 9 %  da popu lação  brasile ira  
acredita em Deus4. Ainda que 1% da população 
brasileira seja atéia, pode-se dizer que a reli­
giosidade, a crença, é algo unânim e no Brasil, 
ou seja, "toda" a população brasileira crê, seja 
em Deus, em Je s u s  Cristo, nos santos, nos 
orixás, nos espíritos, etc.

Apesar da corrupção na política e em 
outros setores da sociedade, da vio lência ur­
bana e rural, da infância abandonada e da ve­
lhice desam parada, enfim , da brutal e desu­
mana in justiça social, a população brasileira 
encontra na crença a força para a luta cotidiana 
e tem esperança no am anhã. Por esse fato, os 
marxistas ortodoxos brasileiros repugnam toda
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e qualquer experiência  ou a lternativa  socia l 
ligada à religião. Repetem, assim, a conhecida 
frase de Marx: "A re lig ião  é o ópio  do p o vo " 
Nas palavras de BO FF (1996, p. 135): "D eus é 
tão real e tão p resente que nem a desg raça  
m ais cruel pode em panar esta fé. M arx es tava  
equivocado. Neste n íve l derrade iro , a fé não é 
óp io , é lím pida lib ertação ..."

É verdade que oficia lm ente o Estado 
brasileiro é laico, isto é, jurid icam ente a Repú­
blica Federativa do Brasil constitui-se em Estado 
Democrático de Direito, portanto, o Poder Pú­
blico - constituído pelo Executivo, Legislativo e 
Jud iciário  - não está subordinado a nenhum cre­
do religioso ou Igreja.

A laicidade ou a separação do elem ento 
religioso das instituições públicas nacionais tem 
permitido ao Estado brasileiro uma m aior auto­
nomia na política, na econom ia e na cultura 
desde a Proclam ação da República.

No entanto, o aspecto constitucional da 
laicidade não impede que o poder religioso ou 
as religiões influenciem  nos rumos da nação. O 
artigo 5o item VI, da Constituição Federal, por 
exemplo, sustenta que:

"É in v io láve l a liberdade de cons­
ciência e de crença, sendo assegurado 
o livre exercício dos cultos religiosos e 
garantida, na form a da lei, a proteção 
aos locais de culto e a suas liturg ias."

Essa garantia constitucional não foi uma 
concessão do Estado, mas antes uma conquista 
do poder religioso, uma dem onstração da força 
das religiões no espaço político nacional.

Ademais, a liberdade constitucional reli­
giosa possibilita uma maior autonom ia para a 
organização e participação das religiões tanto 
m ajoritárias quanto m inoritárias no espaço so­
cial brasileiro. É certo que o poder das religiões 
é sempre relativo, mas de qualquer modo o 
poder religioso existe.

O poder religioso tanto pode, por um 
lado, exaltar uma população a manifestar-se em 
prol de questões sociais (por exem plo, as lutas
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pela m oradia, reform a agrária, pela vida ou 
contra o aborto), como pode, por outro lado, 
com determ inadas pregações (por exemplo, as 
de algum as igrejas pentecostais), neutralizar 
um a parce la  da popu lação em re lação  aos 
escândalos sociais, como a corrupção política e 
as injustiças sociais em geral5.

Contudo, de um modo geral, o povo bra­
sileiro é religioso e, por conseqüência, pacífico, 
riada m elhor que resolver tudo na santa  paz, 
com o se diz popularmente. Não é de estranhar 
que, na cultura popular haja, mesmo entre aque­
les que se dizem ateus, os que também dizem 
"g raças  a Deus"

Não se trata aqui de negar ou subes­
tim ar as lutas e os conflitos sociais, mesmo por­
que eles ocorreram  na nossa história e conti­
nuam presentes no Brasil atual, como é o caso 
da vio lência urbana e rural que, talvez, mate 
vidas humanas tanto quanto as guerras em ou­
tros países. Todavia, pode-se dizer que a paci- 
ficidade brasileira, construída historicam ente, 
sobretudo pelas religiões, sobrepõe-se aos con­
flitos e às revoltas humanas, sendo amenizadas 
ou superadas pela religiosidade do povo brasi­
leiro que tem esperança e crença em um Brasil 
mais justo  e fraterno.

Não é por acaso que, em 1988, o Con­
gresso Nacional promulgou a atual Constituição 
Federal "sob a pro teção  de D eus" como se lê 
em seu preâmbulo. Na verdade, esse fato deve- 
se à bancada de deputados evangélicos e cató­

licos, presentes à Assem bléia Constituinte, que 
fez constar a expressão acim a na introdução do 
texto constitucional.

7. A dinâm ica do e s p a ç o  religioso

O espaço das religiões no Brasil é dinâ­
mico e plural, sobretudo encontra-se aqui um 
verdadeiro sincretism o religioso. A pluralidade 
religiosa, porém, nem sempre foi declarada e 
assum ida pelo povo brasileiro. Até por volta do 
final do século X IX , precisam ente até 1889, ser 
b rasile iro  era, quase ob rigato riam en te , ser 
católico, uma vez que o catolicism o era a reli­
gião oficial do Im pério brasileiro.

Como conseqüência à Proclam ação da 
República, ocorreu a separação entre o Estado 
e a Igreja Católica. A partir daí, e com a pe­
netração de outras religiões no território bra­
sileiro, o percentual do contingente de católicos 
vem sofrendo uma queda constante em contra­
posição ao crescim ento dos adeptos de outras 
religiões, sobretudo os evangélicos (pentecos­
tais principalm ente), como mostra a tabela 1.

O espaço religioso brasileiro vem sofren­
do m ud anças  co n s tan tes  desde  quando  o 
catolicism o deixou de ser a religião oficial do 
Estado brasileiro. Essas mudanças foram lentas 
até as primeiras décadas do século XX. Todavia, 
o processo de conversão religiosa vem dando

T abela 1: População brasileira segundo a religião (em % )
P e r í o d o / R e l i g i õ e s 1 8 7 2 1 8 9 0 1 9 4 0 1 9 5 0 1 9 6 0 1 9 7 0 1 9 8 0 1 9 9 6 * 2 0 0 1 “
C ató lica 99,72 98,92 95 93,48 93,07 9 1,77 88,96 74,9 35
Evangélica - 1 2,61 3,35 4,03 5, 1 7 6,62 13,3 30
Espírita  (kardecista) - - 1,13 1 ,59 1,39 1,27 1 ,29 3,5 15
O utras 0,28 0,03 0,80 0,79 0,96 1 ,02 1,24 3,3 5
Sem religião - 0,05 0,46 0,79 0,55 0,77 1 ,89 5 5
Total 1 00 1 00 1 00 100 1 00 1 00 100 1 00 1 00
Fonte: Elaborada a partir de dados do IBQE. 
*PIERUCCI e PRAriDI, 1996.
*‘ Praticantes, estimativas das igrejas.
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sinais significativos de transform ação do espaço 
religioso desde os anos de 1940, acelerando-se 
a partir do final dos anos de 1970.

É possível considerar que as transform a­
ções do espaço religioso vêm acom panhando, 
relativam ente, a m esm a d inâm ica do espaço 
social brasileiro. Um dado notável é o marcante 
êxodo rural, isto é, a m igração da população 
rural para as cidades, sobretudo para as gran­
des m etrópoles brasileiras.

Isso se reflete em relação ao catolicism o 
que esteve, durante séculos, atrelado ao modo 
de vida rural, à visão de mundo agrícola. A 
doutrina ca tó lica  não acom panhou  a rápida 
urbanização brasileira. Com o crescim ento das 
cidades, foi nascendo um outro estilo de vida, 
uma visão de mundo urbano-industrial6.

Contudo, a religiosidade brasileira não 
morreu, apenas mudou de lugar. A m aioria da 
população brasileira vive nas cidades, sobretu­
do nas áreas m etropolitanas. Se no início do 
século XX  a vida religiosa era lenta e monótona, 
no lim iar do século XX I a d inâm ica do espaço 
religioso é veloz e diversificada.

Como citado anteriorm ente, o espaço 
religioso é dinâm ico e plural e é, sobretudo, um 
reflexo das transform ações do espaço social 
brasileiro. Hão há mais o m onopólio de uma 
religião. Pelo contrário, há uma pluralidade reli­
giosa, isto é, religiões para toda a população, 
de acordo com os interesses, entendim entos ou 
visões de mundo dos sujeitos.

Ha atualidade, há religiões para satisfa­
zer a necessidade espiritual de toda a popula­
ção. E mesmo quando não se está satisfeito 
com a doutrina de determ inada religião, basta 
deixá-la e converter-se a outra.

Hesse contexto de pluralidade religiosa, 
de procura espiritual, a concorrência entre as 
religiões, de modo geral, tem sido marcante. 
Atualmente, têm-se muitos cam inhos ou religiões 
que levam ou pretendem levar o homem a Deus. 
Hessa dinâm ica de com petição religiosa, cada 
religião utiliza-se de estratégia própria para ga­
rantir e expandir seu espaço na sociedade.

Uma das formas de expandir o espaço 
religioso de toda e qualquer religião é por meio 
da conversão ou conquista de novos adeptos ou 
fiéis. Mais fiéis, significa mais espaço social e, 
con seq ü en tem en te , m ais poder re lig io so  e 
político.

Para conquistar novos fiéis, as religiões 
utilizam-se de diferentes meios: pregação em 
espaço público (ruas e praças); d istribuição de 
panfletos para os cultos ou consultas espirituais; 
cultos ou missas em estádios de futebol; progra­
mas de rádio e televisão, etc. Hessa d inâm ica, 
às vezes, ocorre a algumas lideranças religiosas 
superestim arem , intencionalm ente, a população 
de fiéis ou adeptos de suas igrejas.

8 .  P o p u lação  e religião no Brasil

O fato de alguns líderes religiosos, so­
bretudo das igrejas pentecostais, superestim a­
rem a população de fiéis, possivelm ente, deve- 
se à carência  de recenseam ento  espec ífico , 
abrangente e detalhado sobre religião no terri­
tório brasileiro. Essa tarefa caberia ao IBG E , 
porém esse órgão não tem se preocupado em 
criar uma metodologia adequada ao recensea­
mento de religiões no Brasil.

As razões da ausência de estudo pro­
fundo em relação às religiões por parte do IB G E  
podem ser várias. Ho momento, serão levanta­
das algumas possíveis razões a esse respeito.

Primeiro, sendo o Brasil constitucional­
mente um país laico, desde a Proclam ação da 
República, que cultural e legalmente garante e 
possibilita a pluralidade religiosa, pouco im porta­
ria ao governo um recenseam ento aprofundado 
sobre as religiões. Segundo, a preocupação do 
IBG E  tem sido predominantemente econôm ica e 
não cultural: em uma concepção econom icista, 
valoriza-se a matéria em detrimento do espírito; 
nessa concepção, religião não dá lucro nem tam ­
pouco traz progresso ao país. Conseqüentem en­
te, não justificaria o investimento em uma nova 
metodologia para o levantamento de dados sobre 
as religiões no país.
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Pode-se constatar a veracidade das hipó­
teses acim a pelo recenseam ento geral de 1991, 
no qual o IB G E  pouco se preocupou com o 
quesito religião. Havia dois tipos de questio­
nários, um s im p lificado  (o básico ) e outro 
am pliado (a amostra). Ho primeiro, não houve 
investigação  sobre religião. J á  no segundo, 
incluiu-se apenas uma única questão aberta 
sobre religião: "Q ua l é sua re lig ião ?" Ho entan­
to, para cada 10 residências recenseadas, em 
apenas uma aplicou-se o questionário ampliado 
no qual constava a pergunta citada.

Como se sabe, a crença religiosa é uma 
questão de foro íntimo. Henhum cidadão é obri­
gado a responder "qua l é sua re lig ião " sobre­
tudo em uma sociedade ainda preconceituosa 
em relação ao assunto. Isso levou muitos brasi­
le iros a não responderem  ou negarem suas 
crenças religiosas7

Contudo, alguns institutos de pesquisa 
têm se dedicado à estatística das religiões no 
Brasil e, inclusive, com a aplicação de m etodo­
logias mais qualificadas que a do IBG E. Geral­
mente, têm sido pesquisas encom endadas por 
órgãos de imprensa.

Umas das pesquisas mais recentes, e tal­
vez a mais qualificada até o momento em ma­
téria de religião no Brasil, tem sido aquela coor­
denada pelos sociólogos Flávio PIERUCCI e Regi- 
naldo PRAHDI, ambos da USP. Segundo esses 
dois sociólogos tem-se a seguinte realidade reli­
giosa (Quadro 1 ):

Q uadro I: População brasileira segundo a 
religião (em % )

C ató licos 74,9
Pentecostais 9,9
Protestantes 3,4
Kardecistas 3,5
Afro-brasileiros 1,3
O utras 2
Menhuma 5
Total 100

Fonte: Adaptado de PIERUCCI e PRAHDI (1996).

Pode-se dizer que houve um salto quali­
tativo na pesquisa de PIERUCCI e PRAHDI em 
relação ao IBG E , sobretudo, na metodologia 
aplicada8, pois, em vez de perguntar "qual é sua 
re lig ião " os sociólogos apresentaram  uma lista 
com várias denom inações religiosas para que a 
população pesquisada indicasse qual é a sua 
opção religiosa. Essa forma de questionário é 
muito mais pluralista e, portanto, democrática. 
Com certeza, as m inorias religiosas, que outro- 
ra foram (e de certo modo ainda são) alvo do 
preconceito religioso, sobretudo as de religiões 
afro-brasileiras (candom blé e umbanda) e, tam­
bém, as espíritas (ou kardecistas), puderam 
identificar suas crenças dem ocraticam ente e 
sem receios.

Contudo, tratando-se de população e de 
opção religiosa na atualidade, não se pode afir­
mar que as estatísticas sejam  duradouras, uma 
vez que a conversão religiosa é uma variável do 
espaço das religiões e esse é dinâm ico como o 
próprio espaço social.

9 .  As religiões no cen ário  político  nacional

Religião e política sempre caminharam 
lado a lado no processo histórico. Ora houve 
separação, ora houve fusão entre ambas. Ho 
Brasil não foi diferente. Como se sabe, até 1889 
o catolicismo era a religião oficial. Ainda que ho­
je  essa religião não seja mais oficial, é inegável 
o papel que a Igreja Católica desempenha no 
cenário político nacional (e internacional).

Contudo, na atualidade, estam os em 
tempo de pluralidade cultural no Brasil (e no 
mundo) e, por conseguinte, a pluralidade reli­
giosa é uma realidade no espaço social. Esse 
contexto possibilita pensar o papel político que 
as religiões vêm desem penhando na sociedade 
brasileira.

Hoje, o eleitorado brasileiro é consti­
tuído por desem pregados, consum idores e, 
sobretudo, por um povo religioso. Em anos e le i­
torais, os políticos comumente exploram a ques­
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tão religiosa, aparecendo na m ídia ao lado de 
líderes religiosos (bispos, padres, pastores, etc.) 
ou freqüentando os lugares sagrados (igrejas, 
tem plos, etc.).

Em um país religioso com o o Brasil, um 
candidato que afirm ar ou m esm o insinuar ser 
ateu, certam ente perderá uma porção conside­
rável de votos, quando não a eleição. Um exem ­
plo concreto, nesse sentido, foi o caso do então 
senador Fernando Henrique Cardoso nas e le i­
ções m unicipais de São Paulo, em 1985, quan­
do foi candidato a prefeito. Perguntado se acre­
ditava em Deus, FHC se enroscou e não respon­
deu objetivam ente nem sim nem não, deixando 
o eleitorado religioso paulista precavido, uma 
vez que se associa a crença em Deus com a 
moralidade. FHC poderá continuar sendo ateu, 
contudo, se certas declarações suas não são anti- 
religiosas, ao m enos tem acenado, em bora cin i­
cam ente, para todo o povo religioso brasileiro. 
Questionado, por um repórter, a respeito da so­
lução para a seca do nordeste brasileiro, em 
maio de 1998, FHC, com desfaçatez, declarou: 
"Depende de Deus, do tempo, da ch u va ..."9.

Se por um lado os políticos exploram os 
votos dos crentes, por outro algumas lideranças 
religiosas também penetram  no cenário político 
por meio das religiões. Sabe-se que, na história 
do Brasil, muitos candidatos chegam ao Poder 
(Executivo e Legislativo) com o apoio da Igreja 
Católica. Contudo, a partir da Constituinte de 
1987 as Igrejas evangélicas entraram  no cená­
rio político com os seus próprios candidatos a 
cargos eletivos e o lema tem sido: "Irm ão  vota 
em irm ão"

Com esse lema, os evangélicos têm con­
quistado cada vez mais espaço na política, so­
bretudo no Poder Legislativo (Federal, Estadual 
e M un ic ipa l). Os parlam en tares evangé licos 
estão filiados a vários partidos, de direita, de 
centro e de esquerda. Porém, a m aioria deles 
está filiada aos partidos de direita (PFL, PPB, 
PL, etc.), ainda que haja alguns evangélicos

filiados ao PT, como é o caso da senadora Be ­
nedita da Silva (da Igreja Presbiteriana do Rio 
de Jane iro ).

Em 1998, o Governador Antony Garoti- 
nho - que se converteu a evangélico - foi eleito 
com o apoio claro e expressivo das igrejas evan ­
gélicas do Rio de Janeiro . Para as eleições de 
2002, o governador Garotinho pretende repetir a 
história, porém, na escala nacional, com o apoio 
de todas as igrejas evangélicas do Brasil. Para 
tanto, a IURD (Igreja Universal do Reino de Deus) 
já  declarou apoio ao "governador evangélico"

Nesse sentido, é possível pensar que o 
cenário  político brasileiro  poderá incorporar 
"novos" discursos em prol de uma moralidade 
político-cristã ou, pelos menos, discursos políticos 
com apelo religioso, na medida em que as religiões 
vêm reformando os cidadãos no espaço privado e, 
paralelamente, fomentando influências no espaço 
público brasileiro...

10 . À guisa  de c o n c lu sã o

Este sucinto artigo teve como um dos ob­
jetivos introduzir o tema da religião na Geografia, 
uma vez que venho me dedicando à pesquisa e à 
reflexão para a construção de uma Geografia da 
Religião. Ainda que seja um texto introdutório e, 
portanto, inacabado, acred itam os que possa 
somar-se à reflexão a respeito do espaço das 
religiões no Brasil e contribuir, positivamente, 
para uma compreensão mais ampla e plural do 
espaço geográfico.

É bem verdade que este trabalho está 
fadado à críticas diversas. Muito hesitei em pu­
blicá-lo. Contudo, todo trabalho que se pretenda 
acadêm ico ou científico, inevitavelm ente, deverá 
passar pelo purgatório da crítica.

Acredito que as perspectivas geográficas 
e humanas também se abrem e se constroem , 
na medida em que os geógrafos (e os hum anos) 
possibilitem  novos olhares para o mundo, so­
bretudo na aurora de um novo século e m ilênio.
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Notas

1 TUAN, Yu-Fu. Geografia Hum anística. In: ... 
p .154.

2 RAFFESTIN, C. Por uma Geografia do Poder. v. 
bibliografia.

3 Ver a esse respeito DA MATTA, R. A Casa St a Rua.
4 Segundo pesquisa do instituto Vox Populi, 

divulgada pela revista Veja, edição 1.489 (2/4/ 
97), p.96.

5 As CEB's (Comunidades Eclesiais de Base), de 
origem católica, são exemplos de experiências 
sociais que tentaram unir o cristianismo ao 
marxismo e marcaram presença no espaço 
político brasileiro na década de 1980. Por outro 
lado, a Congregação Cristã no Brasil, entre outras 
correntes, prega uma doutrina religiosa de nega­
ção do mundo, de isolamento social, sobretudo 
uma pregação anti-política.

6 Vale lembrar que, atualmente, a RCC (Renovação 
Católica Carismática) tem conquistado muitos

católicos desgarrados. Alguns bispos eufóricos 
afirmam que o movimento carismático será a 
nova cara da Igreja Católica no século XXI. Esse 
movimento tem algumas semelhanças com o 
chamado neopentecostalismo (a IURD - Igreja 
Universal do Reino de Deus -, e a IRC - Igreja 
Renascer em Cristo).

7 Esse fato foi constatado em minha experiência 
como recenseador do IBG E , em 1991, na 
periferia de São Paulo. Citarei um exemplo: 
cheguei a uma casa-tenda de umbanda e todos 
os recenseados declararam-se católicos (inclu­
sive a mãe-de-santo), uma vez que poderiam se 
declarar umbandistas (ou afro-brasileiros).

8 Não é objetivo desse artigo detalhar essa 
metodologia, sugerimos que o leitor interessado 
no assunto consulte PIERUCCI e PRANDI (1996). 
v. bibliografia.

9 Folha de São Paulo, 6/5/98.
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